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resumo: O esqueleto dos animais fornece dados anatômicos que auxiliam no entendimento de suas 
características evolutivas. Objetivando subsidiar o conhecimento morfológico dos répteis, fornecemos 
uma descrição do dermatocrânio e da mandíbula de Iguana iguana iguana com base na análise de três 
esqueletos secos de espécimes adultos. O crânio da referida espécie possui características basais entre 
os lagartos com formato triangular, pequena região pré-orbital e focinho largo. As estruturas ósseas são 
bem delimitadas com fusão de alguns ossos na parte caudal e no assoalho. Os ossos pós-frontral, supra-
temporal, jugal e septomaxila então presentes, o quadrado jugal ausente, frontal e parietal são ímpares 
e o forame pineal está presente no osso frontal. Na mandíbula o esplenial é reduzido e o pré-articular 
fundido ao articular. A morfologia do crânio de I. iguana iguana exibe particularidades relacionadas a 
alguns hábitos de vida, por exemplo o herbivorismo. O padrão geral é similar aos demais lagartos, com 
características típicas dos Iguanidae e outras únicas para a espécie.

palavras-chave: Crânio, esqueleto, iguana verde, répteis.

osteology oF dermatocranium and jaw oF Iguana Iguana Iguana (squamata: iguanidae)

abstract: The skull of animals provides anatomical data that assist in understanding their evolutionary 
characteristics. With the aim of supporting the morphological knowledge of reptiles; we provide a de-
tailed description of the dermatocranium and lower jaw of Iguana iguana iguana based on the analysis 
of three dried adult skeletons. The skull of this species has basal characteristics among the triangular 
shape lizards, small pre-orbital region and a large snout. Bone structures are well delineated with fusion 
of some bones in the caudal part and on the floor. Postfrontral, supratemporal, jugal and septomaxilla 
bones then present, the quadratejugal absent, frontal and parietal are unpaired and the pineal foramen 
is present in the frontal bone. In the lower jaw the splenial is reduced and the prearticular fused to arti-
cular. The skull morphology of I. iguana iguana shows some particularities related to lifestyle habits, for 
example the herbivory. The general pattern is similar to other lizards, with typical features of Iguanidae 
and other unique characteristics to the species.

Key words: Green iguana, reptiles, skeleton, skull.
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introdução

Os répteis representam aproximadamen-
te 6.400 espécies, que segundo uma revisão ta-
xonômica baseada na filogenia, se dividem em 
quatro grupos, Testudines (tartarugas, cágados e 
jabutis), Lepidosauria (lagartos, serpentes, anfis-
benias e tuatara), Crocodylia (crocodilos, jacarés 
e gaviais) e Aves, cada um desses com caracte-
rísticas conspícuas sendo o primeiro grupo a habi-
tar o ambiente terrestre com êxito (Pough et al., 
2003; Rieppel & Reisz, 1999; Storer et al., 2005).

O gênero Iguana compreende em lagar-
tos distribuídos pelas Américas Central e do Sul 
(Campos & Desbiez, 2013; Swanson, 2004) cujas 
características diagnósticas são, fusão da prema-
xila, presença de tuberosidade prefrontal, proces-
so ventromedial do pterigóide, quilhas presentes 
na vértebra cervical e planos de autotomia caudal 
presentes caudalmente aos processos transver-
sais (Conrad, 2008). Seus representantes pos-
suem hábitos arborícolas e são preferencialmente 
herbívoros (Lazel, 1973; Swanson, 2004). Popu-
larmente conhecida como iguana verde, Iguana 
iguana iguana (Linnaeus, 1758) ocorre nos bio-
mas Amazônia, Caatinga e Pantanal (Campos, 
2004; Campos & Desbiez, 2013). Possuem di-
morfismo sexual e o período reprodutivo ocorre 
em meses quentes (setembro a novembro) (Hir-
th, 1963). As fêmeas cavam os ninhos no solo 
onde depositam os ovos, aproximadamente 20, e 
cobrem com serapilheira (Rodda, 1990). Licht & 
Moberly (1965) reportaram que a eclosão ocorre 
após 73 dias de incubação. 

O esqueleto dos vertebrados apresenta ca-
racterísticas que conjeturam ou subsidiam a fi-
logenia das espécies, haja vista que os elemen-
tos esqueletos fornecem informações confiáveis 
sobre as adaptações especificas dos vertebrados 
como postura e locomoção (Hildebrand & Goslow, 
2006). Algumas variações conhecidas desta ana-
tomia podem ser interpretadas com o auxílio de 
contribuições adquiridas durante a investigação 
de sua ontogenia (Sánchez-Villagra et al., 2007).

O crânio dos vertebrados corresponde ao 
segmento corporal com as maiores adaptações e 
responde de maneira satisfatória as necessidades 
desses animais. Desempenha funções importan-
tes para proteção, estabilidade e acuidade de to-
dos os sistemas neurossensoriais da cabeça e dos 
aparelhos de alimentação e respiração (Herrel et 
al., 2007; Kearney et al., 2005). Cada grupo de 
animais possui características distintas em sua 
anatomia craniana o que, dentre outras aplica-
ções, são utilizadas de ampla forma para a des-
crição de relações filogenéticas (Benton, 1985; 
Conrad & Norell, 2010; Herrel et al., 2007; Jerez, 
2012; Rieppel, 1984a). Nos lagartos, sua anato-
mia pode ser conservativa para algumas carac-
terísticas, sendo impulsionada pelas demandas 
de construção impostas por pressões seletivas. 
Assim, esse segmento do esqueleto é ideal para 

explorar como as diferentes pressões seletivas e 
restrições tendem a agir para moldar a evolução 
de um sistema integrado complexo (Herrel et al., 
2007). Objetivando contribuir com o conheci-
mento morfológico dos lagartos, fornecemos aqui 
uma descrição do dermatocrânio de I. iguana 
iguana. 

material e métodos

Três espécimes adultos de I. iguana iguana 
(dois machos e uma fêmea) que vieram a óbi-
to por causas naturais no Jacarezário da UNESP 
de Rio Claro foram preparados seguindo métodos 
osteológicos usuais (Auricchio & Salomão, 2002; 
Romão & Santos, 2014).

Para a identificação e descrição das estrutu-
ras foram utilizadas as terminologias propostas 
por Oelrich (1956); Jolie (1960) e Avery & Tanner 
(1971) para o crânio de lagartos.

A colônia de iguanas mantidas na UNESP - Rio 
Claro/SP é devidamente licenciada pelo ICMBIO 
- IBAMA - No. 973766. Esta investigação possui 
aprovação pelo Comitê de Ética no Uso Animal 
da Universidade Federal de Uberlândia sob pro-
tocolo CEUA 070/2012. A utilização do material 
cadavérico animal é respaldado pela Instrução 
Normativa número 154/2007 do IBAMA e pela 
legislação vigente (Lei número 11.794/2008 que 
regulamenta Pesquisas com Animais no Brasil).

resultados

Série facial
Premaxila (Pm, Figura 1) – posicionado na 

extremidade mais rostral do crânio, este ele-
mento possui uma estreita projeção orientada 
dorsocaudalmente, o processo nasal, que se es-
tende em forma de cunha entre a porção rostral 
dos ossos nasais. Sua parte rostral é mais larga, 
apresentando uma face inferior alveolar. A del-
gada e afilada projeção do processo nasal arti-
cula-se com o corno rostromedial de cada nasal. 
Ventralmente existe um pequeno processo cônico 
que se projeta na transição com o osso vômer, o 
processo incisivo. Ao longo da margem ventral a 
premaxila exibe uma crista alveolar que forne-
ce sustentação para cinco dentes. Rostralmente 
existe um par de forames pré-maxilares.

Septomaxila – está localizado dorsoven-
tralmente na cavidade nasal. Repousa rostrome-
dialmente entre as cápsulas nasais, lateralmente 
ao septo nasal. Formam o assoalho e a porção 
rostromedial da cavidade nasal, além do teto da 
cavidade que contem o órgão vomeronasal. A 
septomaxila é orientada rostroventralmente e ar-
ticula-se com a maxila rostrolateralmente, com o 
vômer ventralmente e a premaxila rostralmente.
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Figura 1 – Fotografias do crânio de I. iguana iguana 
adulta em vista lateral (A), dorsal (B), caudal (C) e ven-
tral (D). Ba, basisfenóide; Bo, basioccipital; Bp, para-
basisfenóide; Ec, ectopterigóide; Ep, epipterigóide; Es, 
esquamosal; Fr, frontal; Ju, jugal; La, lacrimal; Ma, ma-
xilla; Na, nasal; Ot, otoccipital; Pa, parietal; Pfr, pré-
-frontal; Pl, palatino; Pm, pré-maxila; Po, pós-orbital; 
Pof, pós-frontal; Pt, pterigóide; Qu, quadrado; So, su-
praoccipital; St, supratemporal; Vo, vômer. Barra: 2 cm.

Maxila (Ma, Figura 1) – ocupa grande porção 
da face rostrolateral do crânio e estende-se apro-
ximadamente até a metade do comprimento do 
crânio, na metade da fenestra orbital. A projeção 
caudal é denominada processo facial preorbital, 
sendo ligeiramente côncava, formando as mar-
gens ventral e dorsocaudal da fenestra nasal. Se-
guindo a margem alveolar, existe uma fileira de 
forames alveolares (normalmente sete) na parte 
inferior da margem facial. A margem rostrodorsal 
do processo facial forma a margem caudomedial 
da fenestra nasal. A metade caudal da porção fa-
cial da maxila é alongada, contatando o jugal em 
toda sua extensão. A parte da maxila que suporta 
os últimos oito dentes está inserida no assoalho 
da órbita dorsalmente, limitando a fenestra pala-
tina lateralmente, em vista ventral. Cada maxila 
sustenta 26 dentes dispostos em uma fileira al-
veolar bem desenvolvida que percorre a margem 
lateral das fenestras exochoanalis e vomeronasal 
externa, ventracaudal e ventrorostralmente, res-
pectivamente. As referidas fenestras são contí-
nuas. 

Nasal (Na, Figura 1) – a metade caudal dos 
nasais é ventralmente côncava e forma uma de-
pressão conspícua no crânio. Contatam seu con-
tralateral formando uma sutura internasal re-
tilínea. Rostralmente o nasal forma a margem 
dorsocaudal da fenestra nasal, exibindo dois pro-
cessos rostrais, um medial mais proeminente, o 
corno anteromedial que contata o processo nasal 
da premaxila e outra projeção lateral, o corno 
anterolateral, que contata a maxila. A superfície 
dorsal de cada nasal apresenta três pequenos fo-
rames arranjados obliquamente próximos a mar-
gem lateral. Sua superfície rostral é lisa enquanto 
sua porção caudal exibe uma ornamentação simi-
lar àquela apresentada pelo frontal.

Série orbital
Pré-frontal (Pfr, Figura 1) – formam a mar-

gem rostrodorsal da orbita e caudal da parede 
da capsula nasal. Pré-frontal, frontal e palatino 
formam a borda da fenestra orbitonasal que co-
municam as cavidades nasal e orbital. Entre este 
e o lacrimal existe um forame ovalado, o forame 
lacrimal, entalhado na face caudal deste e que dá 
passagem para a cavidade nasal. Na superfície 
dorsal, este osso exibe uma projeção similar a 
uma lanceta que contata o frontal e forma uma 
sutura com encaixe entalhado.

Lacrimal (La, Figura 1) – são ossos peque-
nos e lateralmente dispostos na órbita, contri-
buindo para a formação da porção rostral desta, 
juntamente com o pré-frontal e jugal. Ventrome-
dialmente eles são separados dos pré-frontais 
por meio de tecido conjuntivo. Na parte medial 
cada lacrimal é talhado e forma a parede lateral 
do forame lacrimal.

Pós-frontal (Pf, Figura 1) – são pequenos, 
quadrangulares e alongados. Formam a parte 
dorsal da margem caudal das órbitas. A margem 
medial de cada osso articula-se com o proces-
so anterolateral do parietal caudalmente e sua 
extremidade caudal com a margem lateral do 
frontal, rostralmente. A margem laterocaudal do 
pós-frontal contata a margem rostral do processo 
dorsal de cada pós-orbital. Ventralmente apre-
sentam um entalhe em forma de serrilha que 
contata o osso frontal.

Pós-orbital (Po, Figura 1) – são ossos trir-
radiados que ocupam a superfície laterocaudal 
do crânio, caudalmente posicionados às órbitas. 
Sua margem rostral contribui para a formação 
da borda caudoventral da orbita, enquanto que 
a margem caudal forma a borda lateral da fe-
nestra supratemporal, limitando a metade rostral 
do arco supratemporal. O processo dorsal deste 
estende-se dorsalmente e se articula com a mar-
gem caudal do pós-frontal rostralmente e com o 
processo rostrolateral do parietal medialmente. 
Lateralmente a articulação com o pós-frontal, 
o processo dorsal suporta um pequeno, porém 
amplo, processo pós-orbital. Sua borda rostral é 
espessada enquanto a caudal é laminar.

Jugal – é um osso alongado e laminar com 
aspecto levemente sigmoide. Contribui para 
formação de toda a margem ventral da órbita. 
Cada jugal é composto por dois processos alon-
gados que apresentam curvaturas em sentidos 
opostos. 

Série Mediana
Frontal (Fr, Figura 1) – forma a grande parte 

da margem dorsal da órbita. É tão longo quanto 
largo e apresenta ornamentações conspícuas em 
sua superfície dorsal. Exibe rostralmente de duas 
projeções laterais, os processos anterolaterais 
que contatam cada nasal e pré-frontal e outra 
projeção mediana, processo anteromediano, que 
se encaixa em forma de entalha na porção mais 
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caudal da sutura internasal. A margem transver-
sa caudal do frontal finda na margem caudome-
dial da órbita e se articula com a margem rostral 
do parietal. Medialmente, a margem caudal do 
frontal é talhada para formar a margem do fo-
rame pineal. Esse forame é conspícuo na porção 
caudal do frontal. Apresenta bordas espessadas 
e salientes e sua abertura é ovalada. A face ven-
tral do frontal é ligeiramente côncava e lisa. Na 
porção rostral existe uma crista que se direciona 
lateralmente e contata o pré-frontal. Entre estas 
cristas destaca-se uma fossa rasa que avança 
pela face ventral do nasal, rostralmente, e forma 
o teto da cavidade nasal.

Parietal (Pa, Figura 1) - forma grande por-
ção da superfície dorsal do crânio e apresenta 
uma ornamentação similar ao padrão de esca-
las da superfície. Lateralmente o parietal possui 
uma borda côncava e forma a borda medial e 
rostral da fenestra supratemporal. O corpo do 
parietal sustenta um par de processos rostrola-
terais, bem como um par de longos processos 
supratemporais. Uma proeminente lâmina ven-
trolateral descendente conecta esses processos. 
O corpo do parietal, ou sua porção média, apre-
senta uma crista longitudinal que rostralmente 
se bifurca em direção aos processos rostrola-
terais, assumindo uma forma de Y. Estendem-
-se da extremidade caudal até próximo a bor-
da caudal do forame pineal onde bifurca. Cada 
processo anterolateral é robusto e articula-se 
com a metade caudal da margem do pós-frontal 
rostralmente e com o processo caudal do pós-
-orbital lateralmente. O processo supratemporal 
é orientado ventralmente, assumindo a forma de 
uma lâmina larga e ligeiramente côncava. Sua 
margem ventral é extremamente delgada e lisa, 
delimitando a margem medial da fenestra su-
pratemporal. A borda dorsal forma um ângulo 
obtuso, apresentando uma forma similar a um 
U ou V mais aberto. Possui bordas salientes e 
rugosas e uma espícula delgada na porção me-
diana, caudalmente. A extremidade caudal de 
cada processo supratemporal articula-se com o 
processo paraoccipital do otoccipital. A margem 
transversa rostral do parietal articula-se com a 
margem caudal do frontal e encerra o forame 
pineal medialmente. Este forame é fechado por 
um entalhe medial na margem caudal do frontal, 
não recebendo contribuição direta do parietal. 
Medialmente a superfície caudoventral do parie-
tal exibe a fossa parietal, que contata a extremi-
dade do processo ascendente do supraoccipital. 
Esse exibe ainda uma pequena projeção lateral 
e ventralmente direcionada, o processo medio-
ventral, que contata a extremidade dorsal do 
epipterigóide. Sua superfície ventral apresenta 
duas cristas bem definidas que delimitam um 
sulco central, além de duas projeções triangula-
res voltadas ventralmente que contatam intima-
mente a face medial do processo ascendente do 
supraoccipital.

Série teMporal
Supratemporal (St, Figura 1) – estão late-

ralmente dispostos e comprimidos entre o parie-
tal, esquamosal, quadrado e otoccipital na por-
ção caudal do crânio. A extremidade rostral de 
cada supratemporal estende-se até o outro lado 
da fossa supratemporal, contudo, caudalmente 
estão articulados com a extremidade distal do 
processo paraoccipital do otoccipital, o côndilo 
cefálico do quadrado, a extremidade caudal do 
esquamosal, e a cartilagem intercalar.

Esquamosal (Es, Figura 1) – são ligeira-
mente alongados e delgados, apresentando três 
extremidades. Contribuem para a formação da 
margem laterocaudal da fenestra supratemporal. 
Caudalmente o esquamosal é largo e projeta um 
pedículo curvo dorsalmente que se articula com a 
extremidade caudal do supratemporal e ventral-
mente com o côndilo cefálico do quadrado. Dor-
salmente contata o processo supratemporal do 
parietal através de um processo dorsal ascenden-
te. Rostalmente forma uma sutura oblíqua com 
o pós-orbital, fechando lateralmente a fenestra 
supratemporal.

Série palatina
Vômer (Vo, Figura 1D) – elemento rostral no 

palato e forma a borda medial de cada fenestra 
vomeronasal externa rostrolateralmente e apro-
ximadamente três quartos do comprimento da 
margem medial de cada fenestra exochoanalis, 
caudalmente. Articulam-se entre si formando 
uma sutura intervomeriana que acompanha a li-
nha mediana. Rostralmente contatam a premaxila 
através de uma projeção que se destaca na porção 
ventral do palato. Nesta face existem duas cristas 
sinuosas que contornam a porção óssea mais pró-
xima à margem medial da fenestra vomeronasal. 
Na superfície dorsal existe um pequeno entalhe 
rostral, marcado por uma crista evidente na linha 
mediana, que corresponde à margem medial da 
fenestra vomeronasal. Caudalmente o vômer con-
tata o palatino formando uma sutura em forma de 
V com o ápice voltado caudalmente. 

Palatino (Pl, Figura 1D)– separados medial-
mente por um estreito e alongado espaço piri-
forme, é formado por três processos (vomeriano 
rostromedial, pterigóide caudal e maxilar rostro-
lateralmente). Os processos vomerianos sobre-
põem o vômer na porção mais caudal do palato, 
formando uma sutura. A borda rostral do proces-
so maxilar forma a margem caudal da fenestra 
exochoanalis, contatando ainda, lateralmente, a 
maxila através de uma sutura obliqua. O amplo 
e quadrangular processo do pterigoide descende 
ventrocaudalmente e forma a margem medial da 
fenestra orbital inferior. Esse processo apresenta 
ainda um pequeno forame que se abre na fossa 
orbitonasal. O pequeno processo maxilar forma, 
caudalmente, a metade medial da borda rostral 
da fenestra orbital inferior. O processo maxilar 
ainda sobrepõe à superfície dorsal da maxila pró-
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ximo à órbita e contribui para a formação do fo-
rame maxilopalatino.

Ectopterigóide (Ec, Figura 1A,D) – formam 
a margem laterocaudal da fenestra orbital infe-
rior. Cada ectopterióide exibe três processos, ros-
trolateral, laterocaudal e medial. O processo ros-
trolateral sobrepõe à superfície dorsal da porção 
caudal da maxila, estendendo-se pelos quatro 
últimos dentes. Lateralmente, estes processos se 
articulam com a porção caudal da margem ven-
tromedial do processo maxilar do jugal. O pro-
cesso medial bifurca em ramos dorsal e ventral, 
que ancoram firmemente a porção rostral do pro-
cesso transverso do pterigóide. O ramo ventral é 
vertical e menor que o dorsal. A superfície dorsal 
do palatino apresenta duas cristas laminares na 
porção mediana que limitam lateralmente o sulco 
para o nervo olfatório. Rostralmente existe um 
tubérculo que se torna contínuo caudalmente às 
duas bordas da lamina palatina dorsal, um dobra-
mento que forma as bordas do espaço piriforme, 
sendo contínuas caudalmente no osso pterigóide.

Pterigóide (Pt, Figura 1A,D) – rostralmen-
te apresentam dois processos: o palatino, me-
dialmente, e o transverso, lateralmente. Cada 
processo platino é plano e triangular, forma o 
quadrante caudal do assoalho da cavidade oral 
e, caudalmente é sobreposta pelo processo pteri-
góide de cada palatino. Cada processo transverso 
estende-se laterocaudalmente e contatam o qua-
drado. Esse processo se expande e rostralmen-
te é envolvido pelos ramos ventral e dorsal do 
processo medial do ectopterigóide. Caudalmente 
cada pterigóide apresenta um longo e lateralmen-
te comprimido processo quadrado, que constitui 
a metade do tamanho desse osso. O processo 
quadrado é medialmente côncavo, lateralmente 
convexo e estende-se laterocaudalmente para ar-
ticular com a porção ventral do quadrado. O pro-
cesso transverso apresenta-se como uma lâmina 
delgada e levemente convexa dorsolateralmente. 
Na porção média do pterigóide, na base do pro-
cesso transverso, existe uma projeção ventrola-
teral ampla que se articula com o ectopeterigói-
de. Lateralmente, essa união é visível como uma 
sutura em forma de S. Os pterigóides são os úni-
cos ossos da série palatina que apresentam den-
tes. Cada elemento possui uma fileira oblíqua de 
pequenos dentes cônicos e retilíneos na face ven-
tral, ao nível da margem caudal da fenestra orbi-
tal inferior. Essa fileira direciona-se lateralmente 
acompanhando a margem óssea que delimita a 
borda medial da fenestra piriforme, caudalmente.

Parabasisfenóide (Bp, Figura 1) – a porção 
dérmica desse elemento é fundida com o basis-
fenóide e, portanto, indistinguível no adulto, ex-
ceto por um longo e delgado processo cultrifor-
me rostromedial, sendo descritos como um único 
elemento. Suas bordas ventrolateral e rostrodor-
sal são formadas pela crista selar transversa. Ele 
possui três pares de processos além do cultrifor-
me. Dois delgados, planos e laterocaudais, pro-
cessos que sobrepõem o basioccipital rostrolate-

ralmente e se estendem na face rostrodorsal até 
o tubérculo esfenoccipital. Entre as extremidades 
destes processos, a superfície ventral apresenta 
um recesso. Rostralmente dois processos basip-
terigóideos, orientados ventrolateralmente, estão 
presentes e expandem esta extremidade articu-
lando-se com o pterigóide. Dorsal a cada proces-
so basipterigóide existe um pequeno processo 
alar dorsolateral. O delgado e alongado processo 
cultriforme repousa sobre a trabécula comum e 
se estende rostrodorsalmente até o ponto corres-
pondente ao limite caudal da maxila, dorsalmen-
te ao espaço piriforme.

Mandíbula
Dentário (De, Figura 2) – é o único elemen-

to da mandíbula que apresenta dentes, 28 apro-
ximadamente, fixos em uma superfície alveolar 
bem definida. Reveste a porção rostrolateral da 
cartilagem de Meckel. Caudalmente, o dentário 
alcança o nível do ápice do coronóide através de 
uma projeção pontiaguda que se articula em for-
ma de entalhe com o coronóide e suprangular. 
Na face medial o dentário é bifurcado, o proces-
so esplenial ventral e a porção rostroventral do 
processo coronóide dorsal sobrepõe o processo 
lingual rostral do coronóide. Lateralmente o den-
tário apresenta cinco ou seis forames mentuais 
posicionados em série. Medialmente exibe uma 
alongada projeção triangular que contata obli-
quamente o esplenial.

Figura 2 – Mandíbula de I. iguana iguana adulta. Vista 
dorsal (A), ventral (B), lateral (C) e medial (D). De, den-
tário; Co, coronóide; Sa, suprangular; An, angular; Par, 
pré-articular; Ar, articular; Ep, esplenial; Pra, processo 
retroarticular; Pan, processo angular. Barra 1cm (A-B), 
3cm (C-D).

Coronóide (Co, Figura 2) – localizado cau-
dalmente ao dentário, possui dois processos 
ventrais largos que se projetam rostral e caudal-
mente, os processos dentário e esplenial, respec-
tivamente. Ainda possui um conspícuo processo 
dorsal, posicionado imediatamente caudal aos 
dentes mandibulares. Apresenta forma triangu-
lar e está posicionado no final do terço médio da 
mandíbula. Ventrolateralmente, o coronóide pos-
sui um processo labial que sobrepõe o dentário. 
Medialmente o processo esplenial possui uma 
crista proeminente para inserção muscular.
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Suprangular (Sa, Figura 2) – apresenta um 
forame na face lateral, sendo direcionado caudal-
mente, próximo à área de contado com o coro-
nóide. Medialmente ele limita a borda dorsal do 
grande forame mandibular. Em vista lateral, o su-
prangular possui um terço do tamanho da man-
díbula aproximadamente e possui um processo 
rostrolateral estreito e alongado que se estende 
entalhado entre o coronóide e o dentário, dor-
sal e ventral, respectivamente. Caudalmente, o 
suprangular e o pré-articular são fundidos assim 
como as porções ventromedial e caudomedial. A 
articulação entre este e o pré-articular apresenta 
uma depressão rasa na parede lateral.

Pré-articular (Par, Figura 2)– possui dois 
processos triangulares, o retroarticular caudal-
mente e o processo angular, medialmente. O 
processo angular compreende em uma conspícua 
projeção ventromedial. Em vista dorsal, o pro-
cesso retroarticular é definido por duas cristas de 
bordas arredondadas a crista timpânica, lateral-
mente e, medialmente a crista medial que con-
vergem caudalmente formando um proeminente 
tubérculo retroarticular. Rostral aos processos 
angular e retroarticular, a face dorsal é fundida 
com a sobreposição do articular. A extremidade 
rostromedial contata a porção ventrocaudal do 
processo lingual rostral do coronóide. A margem 
dorsal se articula com a borda ventromedial do 
suprangular e forma a parede da fossa adutora. 
Somente a porção rostral da sutura pré-articular 
– suprangular é distinguível.

Angular (An, Figura 2)– sua margem cau-
dal é irregular e articula-se lateralmente com o 
suprangular e medialmente com o pré-articular 
exibindo ventromedialmente um pequeno forame 
milohioideo caudal.

Esplenial (Ep, Figura 2) – é o único elemento 
completamente medial na mandíbula. A extremi-
dade rostral do esplenial forma a margem caudal 
do forame alveolar inferior e ainda possui um fo-
rame milohioideo rostral, caudalmente posiciona-
do em relação ao forame alveolar inferior.

Articular (Ar, Figura 2) – representa o úni-
co elemento endocondral da mandíbula. Ocupa a 
porção caudal do ramo mandibular. Está localiza-
do entre a porção rostral do processo retroarticu-
lar e do processo angular do pré-articular, com o 
qual é fundido. Apresenta um processo rostrodor-
sal, um laterocaudal e outro caudomedial. Exi-
be um par de concavidades dorsais, as porções 
medial e lateral da fossa glenóide, que formam 
a faceta articular da mandíbula, que se articula 
com o osso quadrado. Exibe uma porção na fossa 
adutora e outra na porção final do canal de Me-
ckel (Figura 2).

discussão

De maneira geral o crânio mantém as ca-
racterísticas de lagartos ancestrais. Os Iguani-
dae possuem o focinho alongado com um amplo 

processo ventral no osso esquamosal, ausência 
de fusão no tubérculo esfenoccipital e presença 
de uma fileira de dentes serreados (Conrad & 
Norell, 2010). Banzato et al. (2012), George & 
Smallwood (1992) relatam que o crânio de Igua-
na é grosseiramente triangular na vista dorsal e 
com uma pequena região pré-orbital, mesmas 
características encontradas em Iguana iguana 
iguana. Averiguamos ainda a proporção 1:1:2 
com relação ao comprimento do focinho, órbita 
e crânio, assumindo essa estrutura uma forma 
triangular com a parte rostral bastante curta e 
robusta.  Essa proporção para lagartos Teiidae é 
equivalente (Barberena et al., 1970; Evers Jr & 
Soares, 2007; Tedesco et al., 1999). 

Iguanidae, Agamidae e Chamaeleonidae são 
caracterizados por possuírem crânios com focinho 
curto, largas órbitas e um pronunciado processo 
pterigóide. Outras famílias apresentam crânio es-
treito com focinho longo e pequenas órbitas (Her-
rel et al., 2007; Metzger & Herrel 2005). Jerez 
(2012) relata que indivíduos de Mabuya sp. apre-
sentam focinho largo, que dentre outras, é uma 
característica da subfamília Lygosominae. Mül-
ler (2002) salienta que a anatomia dos lagartos 
do velho mundo é conservativa, principalmente 
na família Lacertidae. Dentre as espécies de la-
gartos, aquelas que apresentam tamanho redu-
zido possuem crânios largos e fundidos (Müller, 
2002; Riepel, 1984b). Em I. iguana iguana o crâ-
nio pode ser considerado grande em relação ao 
grupo de lagartos no geral. As estruturas ósseas 
estão bem delimitadas e não existem processos 
aparentes de fusão, exceto na parte caudal e as-
soalho craniano.

Metzger & Herrel (2005) afirmam que a mas-
sa craniana em lagartos herbívoros é relativa-
mente mais leve. De fato o crânio de I. iguana 
iguana possui um aspecto delicado e leve, ou-
trora com ossos maciços e resistentes. Stayton 
(2005), com base em análises morfométricas do 
crânio de Iguana, relacionou estas característi-
cas aos hábitos de forrageamento do grupo (Coo-
per & Vitt, 2002; King, 1996; Vitt et al., 2003). 
Embora apresentem crânios curtos, a mordida é 
forte, característica compartilhada com outros 
lagartos herbívoros que possuem mordida lenta. 
Entretanto, lagartos Scleroglossa tendem a apre-
sentar crânios alongados e dieta insetívora com-
patível com sua mordida rápida. 

Tal morfologia é justificada pelo encurtamento 
do focinho que, com a diminuição do comprimen-
to da alavanca, ocorre uma vantagem mecânica 
sem aumento da força muscular (Herrel et al., 
2007). Existem ainda algumas dificuldades em 
se estabelecer um padrão craniano para lagar-
tos herbívoros, visto grandes variações relatadas, 
porém, semelhanças entre Igunidae e Agamidae 
revelaram uma convergência entre estes clados 
herbívoros (Stayton, 2005).

A diversidade morfológica craniana dos la-
gartos caracteriza-se pela presença e perda de 
elementos, por exemplo, o quadrado jugal (Her-
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rel et al., 2007; Rieppel & Gronowski 1981). Em 
nenhuma das descrições, inclusive para I. iguana 
iguana, foi relatado a presença deste elemento, 
que Müller (2002) associa a expansão do múscu-
lo adutor externo da mandíbula. A presença dos 
ossos septomaxila e supratemporal neste grupo 
é relatada em várias espécies (Jerez, 2012; Jolie, 
1960; Simões-Lopes & Krause, 1988; Stephen-
son & Stephenson, 1956), inclusive em I. iguana 
iguana. 

Nos lagartos o par de septomaxila está po-
sicionado na cápsula olfatória, sobreposto pelos 
ossos nasais (Stephenson& Stephenson, 1956), 
mesma posição averiguada em I. iguana iguana, 
sendo em Liolaemus occipitalis localizado medial-
mente à capsula nasal, disposto ao longo do sep-
to nasal (Simões-Lopes & Krause, 1988).

O nasal forma a cobertura dorsal da cápsula 
olfatória, contatando os ossos pré-maxila, ma-
xila, vômer, pré-frontal e frontal. Em Crocodilu-
rus amazonicus, o pré-maxila exibe um proces-
so caudal que contata o osso frontal e separa os 
nasais (Evers Jr, 2007). Em I. iguana iguana e 
nos demais lagartos o contato dos nasais é am-
plo na linha mediana, embora exista um pequeno 
processo caudal no pré-maxila e outro rostral no 
osso frontal. Esses não estão fundidos em Uro-
platus, Lygodactylus, Lepidodactylus, Ebenavia, 
Brookesia, Lanthanotus, Eremias knoxii e outros 
(Broom, 1935; Jolie, 1960).

O vômer ocupa ampla parte na região do pa-
lato. Ele contata rostralmente o pré-maxila e cau-
dalmente o palatino. Espécimes de Mabuya sp. 
apresentam adultos com estes elementos fundi-
dos em uma placa única (Jerez, 2007; 2012). Em 
L. occipitalis estes são reduzidos, semicirculares e 
limitam a borda medial da fenestra vomeronasal. 
Em I. iguana iguana, a borda medial da referida 
fenestra é limitada pelo vômer, mas este elemen-
to é grande e subtriangular, acompanhando a for-
ma do focinho. Jolie (1960) afirma que a fusão do 
vômer é uma característica individual ou relacio-
nada à idade em alguns gêneros. Em Brookesia e 
Rhampholeon estes estão fundidos ao pré-maxila 
e, em Ohisaurus e Eumeces ocorrem dentes vo-
merianos, estes ausentes em Iguana.

Presente na maioria dos lagartos, o jugal 
apresenta formato geral de um arco grande e ro-
busto com dois processos: maxilar e temporal, 
mas sua morfologia pode ser distinta em algu-
mas espécies. Em Delma e Ophioseps estes não 
desenvolvem tal estrutura, permanecendo o arco 
orbital nestas espécies aberto. Sua superfície 
lateral apresenta-se perfurada por vários fora-
mes que transmitem ramos cutâneos dos nervos 
maxilares (Jolie, 1960; Simões-Lopes & Krau-
se, 1988). O jugal perdido em alguns lagartos 
(Lydodactylus), permanece vestigial em outros 
(Pachydactylus) ou reduzido a uma lâmina del-
gada (Naultinus, Hoplodactylus, H. flavivindis, C. 
variegatus e G. gecko) (Jolie, 1960). Para esses 
últimos, apenas uma espícula transversal está 
presente, sem a projeção vertical que contata o 

pós-frontal, sendo parte substituída por um ten-
dão em lagartos da Nova Zelândia (Stephendon 
& Stephenson, 1956). O jugal possui forma de lâ-
mina, larga na parte rostral e se estende caudal-
mente contatando o pós-orbital, limitando a bor-
da lateral da órbita em I. iguana iguana, diferindo 
dos demais lagartos. O tamanho do crânio dessa 
espécie em relação aos demais lagartos relatados 
acima provavelmente permite o desenvolvimento 
de um jugal amplo.

O osso maxila é grande e triangular em vista 
lateral, formando a maior parte da porção ros-
tral (focinho) do crânio dos lagartos, tal com nos 
demais vertebrados, sendo o principal elemento 
associado à dentição (Jolie, 1960). Ele contata 
os ossos pré-maxila, jugal (quando presente), 
nasal, pré-frontal, lacrimal, palatino, ectopteri-
góide, vômer e septomaxila. Para tal apresenta 
processos como nasal, premaxilar e posterior (Si-
mões-Lopes & Krause, 1988). Na margem labial 
possui um variado número de forames que dão 
passagem aos ramos do nervo alveolar superior 
e a artéria maxilar. 

Formado a partir de duas placas ósseas que 
se fundem na linha mediana, o pré-maxila no 
adulto é um osso ímpar que possui um processo 
caudal em forma de cunha que contata os nasais 
(Simões-Lopes & Krause, 1988). Segundo Jolie 
(1960), esse osso pode ser bastante reduzido 
em camaleões ou grande nas espécies da família 
Scincidae, em Phyllurus e alguns Iguanidae, ou-
trora I. iguana iguana possui apenas um elemen-
to ósseo reduzido e que sustenta quatro dentes.

Outro elemento que se ossifica por meio de 
dois centros distintos que se fundem no adulto 
é o frontal. Em I. iguana iguana, ele correspon-
de em uma ampla placa quadrangular fundida no 
teto craniano. Esse limita a margem medial da 
órbita e contata rostralmente o pré-frontal e na-
sal, e caudalmente contata o parietal formando 
uma sutura transversal. Jerez (2012), Simões-
-Lopes & Krause (1988), Stephenson & Stephen-
son (1956) e Parker (1879) relatam essa como 
uma característica geral para os lagartos.

 Adultos de Pachydactylus, Saurodactylus, 
Ophioseps, Xantussidae, Feylinia, Scincus, Eu-
meces, Lacerta, Diploglossus e Anguis foram 
descritos com frontais não fundidos (Jolie, 1960). 
Parker (1879), entretanto, descreveu apenas 
um elemento fundido em Lacerta agilis, L. viri-
dis, Zooteca vivipara (L. vivipara). Essas varia-
ções podem representar heterocronias comuns 
em alguns lagartos. I. iguana iguana possui dois 
centros de ossificação distintos para esse osso, 
mas logo no final do período de incubação já se 
apresentam fundidos. 

Percorrendo a borda dorsal da órbita, o fron-
tal apresenta um espessamento característico, 
formando leves cristas que delimitam uma calha 
para o canal olfativo (Simões-Lopes & Krause, 
1988). O forame pineal pode estar presente no 
osso frontal, no parietal ou ainda na sutura entre 
estes. Jolie (1960) relata este normalmente loca-
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lizado entre o parietal e o frontal. Em Agamidae o 
forame pode ser inconspícuo ou ausente tal como 
em Leiolepis bellii, Gekkota, Xantusiidae, Teiidae, 
Feylinia e Anniella (Camp, 1923; Romer, 1956) 
e excepcionalmente largo em Uromastix. Em 
Chamaeleo este é envolvido completamente pelo 
osso frontal (Jolie, 1960), mesma localização re-
latada nesta investigação para I. iguana iguana, 
embora bem próximo da sutura frontoparietal. 
Em Liolaemus occipitalis (Simões-Lopes & Krau-
se, 1988) está sobre a referida sutura. 

Outro elemento com anatomia conservada 
entre os lagartos é o parietal. Está localizado cau-
dalmente ao frontal, possui formato retangular e 
limita o contorno medial das fenestras temporais. 
Embora tratada amplamente como uma sutura 
(inclusive exposto no parágrafo acima), Payne et 
al. (2011) averiguaram que o contato frontopa-
rietal possui estrutura de uma sindesmose. Os 
autores ainda afirmam ser esta uma característi-
ca conservativa dos lagartos, tal como a presença 
de articulações sinoviais entre os ossos quadrado 
e articular, epipterigóide e pterigoide, basisfenói-
de e pterigóide.

Em Naultinus e Hoplodactylus, o parietal não 
se funde (Stephenson & Stephenson, 1956), 
apresentando uma membrana na parte mediana 
do osso. Os autores justificam tal variação, vis-
to a ausência de ossificação nesses gêneros. Em 
outras espécies, ou grupos tais como Aristelliger, 
Uroplatus, Gekko e Hemidactylus (McDowell & 
Bogert, 1954), Pygopus, Delma, Aphrasia e Xan-
tusiidae (Romer, 1956) também não ocorre fusão 
das placas.

De acordo com Jolie (1960), o pré-frontal está 
sempre presente, mas pode se fundir ao lacrimal, 
esse último não evidente na maioria dos lagar-
tos. Em I. iguana iguana ambos estão presen-
tes e distintos na parte rostral da órbita tal como 
em L. occipitalis (Simões-Lopes & Krause, 1988) 
e Parvilacerta parva (Müller, 2002).  O lacrimal 
está presente também em Lygodactylus, Naulti-
nus, Hoplodactylus e H. flavivindis (Stephenson & 
Stephenson, 1956), sendo inconspícuo em alguns 
Gekko, e ausente em Microsaura (Brock, 1940), 
Phrynosoma, alguns Agamidae, Brookesia (Sie-
bernrock, 1895), Xantusia vigilis (Camp, 1923), 
alguns Scindidae e Cordylidae (Jolie, 1960). Rie-
ppel (1992, 1994) relata que este osso de desen-
volve tarde em Lacerta vivipara e L. agilis exigua, 
sendo muito pequenos nestas espécies. 

Uma condição basal em lagartos é a presença 
do pós-orbital e do pós-frontral, estando ambos 
presentes em I. iguana iguana, L. occipitalis (Si-
mões-Lopes & Krause, 1988), Naultinus, Hoplo-
dactylus, H. flavivindis, C. variegatus e G. gecko 
(Stephenson & Stephenson, 1956). O pré-frontal 
pode estar fundido ao lacrimal podendo dificultar 
a identificação desses elementos na parte rostral 
da órbita (Jolie, 1960). 

Presente na região do palato, o pterigóide 
possui características similares nos lagartos. É 
alongado formando a metade caudal do palato 

e, por meio de processos, oferece área para ar-
ticulação com os ossos basisfenóide, epipterigói-
de, palatino, basipterigóide e quadrado. Ocasio-
nalmente, estão presentes dentes no pterigóide 
(Camp, 1923), normalmente no processo palati-
no (Simões-Lopes e Krause, 1988). Em T. macu-
lilabis, E. Carinata e T. capensis, T. bogerti, Plica 
umbra, Strobilurus torquatus, Tapinurus semi-
taeniatus, Uracentron azureum estes dentes es-
tão presentes (Rao & Ramaswami, 1952, Skinner, 
1973; Torres-Carvajal, 2003), tais como em I. 
guana iguana. Jolie (1960) afirma que em muitos 
Iguanidae, Teiidae, Lacertidae e outros não exis-
tem dentes na região do palato tal como descrito 
em Mesalina watsonana (Khosravani et al., 2011) 
e Mabuya sp. (Evers Jr, 2007), característica úni-
ca para essas espécies (Mausfeld et al., 2002).

O esquamosal em I. iguana iguana é uma pla-
ca diminuta lateralmente disposta no crânio, for-
mando a parte caudal da fenestra supratemporal. 
Característica muito similar foi ralatada para L. 
occipitalis (Simões-Lopes & Krause, 1988). Se-
gundo Jolie (1960) o esquamosal está ampla-
mente presente em lagartos, sendo amplo em 
Anguids e Eumeces e possuindo forma bifurcada 
em Agamidae, Iguanidae e Chamaeleo, outrora 
em I. iguana iguana não observamos tal morfo-
logia. Stephenson & Stephenson (1956) relatam 
sua ausência em adultos de Naultinus e Hoplo-
dactylus. 

A mandíbula nos lagartos compreende um 
par de ramos unidos rostomedialmente por meio 
de uma sínfise. É formada, em cada antímero, 
por sete ossos, que apresentam um espaço in-
terno, o canal da mandibular, onde se alojam a 
cartilagem mandidular (Meckel), o nervo alveolar 
inferior e a artéria mandibular interna (Bizarro & 
Soares, 2013). Os elementos esqueléticos são o 
esplenial, dentário, angular, suprangular, articu-
lar, pré-articular e coronóide, com variações des-
critas para algumas espécies (Simões-Lopes & 
Krause, 1988). A forma da superfície articular do 
osso articular pode ser plana em Ameiva ocellife-
ra (Bizarro & Soares, 2013), e Crocodilurus ama-
zonicus (Evers Jr & Soares, 2007) ou côncava em 
A. ameiva (Tedesco et al., 1999) e nos Teiidae 
no geral (Bizarro & Soares, 2013). Em I. iguana 
iguana a superfície articular deste osso é leve-
mente côncava, haja vista a forma ligeiramente 
convexa do osso quadrado, estabelecendo uma 
típica articulação sinovial (Payne et al., 2011).

Semelhante dentre os lagartos, o dentário 
ocupa a região rostal da mandíbula e sustenta 
um número variado de dentes. A principal dife-
rença entre Iguanidae e Agamidae é quanto à 
implantação da dentição (acrodonte e não pleu-
rodonte), embora muitos Agamidae possuam al-
guns dentes pleurodontes na mandíbula (Banza-
to et al., 2012). São aproximadamente 20 em L. 
occipitalis (Simões-Lopes & Krause, 1988) e 27 
em I. iguana iguana. Fatores etários e individuais 
são responsáveis por esta variação.  A face lateral 
do dentário apresenta alguns forames mentuais 
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e sua borda ventral serve a origem dos músculos 
mandibulohióideo e genioglosso.

Na face medial da mandíbula está presente 
um reduzido osso esplenial. Em Anolis, Gekko, 
Xantusia e Mabuya é descrita a redução ou au-
sência do esplenial. Esta redução normalmente 
é acompanhada da redução e perda do angular 
(Simões-Lopes & Krause, 1988). Ambos os ossos 
estão presentes em I. iguana iguana, embora a 
característica de redução do esplenial seja cons-
pícua.

Caudalmente, a manbíbula é formada pelo 
articular, suprangular e angular. A fusão desses 
ossos é comum entre os lagartos. O suprangular, 
pré-articular e articular são fundidos em Brooke-
sia, Ophisaurus e Anniella (Cope, 1892; Jolie, 
1960; Oelrich, 1956; Parker, 1879), mas em I. 
iguana iguana estão claramente individualiza-
dos mesmo nos animais adultos. Outrora, Camp 
(1923) relata que a fusão é uma característica 
exclusiva dos lagartos. 
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